
Dragão 

 

A designação daquele ser mesclado, cuspindo 
fogo, com asas, corpo de serpente e sobre-humano 
de caráter antidivino e hostil ao ser humano, que é 
conhecido de inúmeras lendas de muitos povos, em 
muitas bíblias é usada para expressar as palavras 
hebraicas tannin (Ne 2:13; Ez 29:3) e nachasch (Jó 
26:13; outras traduções dizem aqui “serpente 
encroscadiça”) e o grego drakon (drakon; origem 
de nossa palavra “dragão”). A palavra hebraica 
tannin, que significa literalmente “o estendido / o 
cumprido”, também é traduzido por “baleia” (Gn 
1:21; Ez 32:2) e “serpente” (Êx 7:9), e nem sempre 
fica claro, a que bicho o texto se refere. Enquanto 
no Antigo Testamento, muitas vezes poderes 
humanos são designados de tannim ou tannin 
(Nabucodonosor em Jr 51:34; o Faraó em Ez 32:2), 
“dragão”, no Novo Testamento, se refere sempre ao 
diabo ou Satanás. Em Apocalipse 12:3, ele é 
descrito como sendo vermelho, o que 
provavelmente indica o sangue de suas muitas 
vítimas. Em Apocalipse 12:9, ele é denominado de 
“o grande dragão, a antiga serpente, chamado o 
Diabo, e Satanás”. Ele será lançado fora do céu no 
meio da última semana de anos de Daniel 9, logo 
antes do início do reino milenar. Ele estará por 
detrás do Reino Romano restabelecido como autor 
e por isso será adorado pelos homens (Ap 13:2 e 4). 
Durante o reinado de mil anos de Cristo, ele será 
atado (Ap 20:2), e depois será solto outra vez, para 
então receber o juízo eterno no lago de fogo 



preparado para ele e seus anjos (Ap 20:7 e 10; Mt 
25:14). Será então que o anúncio de Deus por 
ocasião da queda em pecado se cumprirá (Gn 3:15). 


